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UMA NOVA LEITURA DO ESPÓLIO DAS ESCAVAÇÕES DE LEITE DE VASCONCELOS 
NO “CASTRO” DE PRAGANÇA, CADAVAL. EVIDÊNCIAS DE UMA OCUPAÇÃO 
DA I IDADE DO FERRO

A NEW APPROACH OF THE RECOVERED ARTEFACTS DURING LEITE
DE VASCONCELOS ARCHAEOLOGICAL EXCAVATIONS IN “CASTRO” OF PRAGANÇA 
(CADAVAL, PORTUGAL). EVIDENCES OF A FIRST IRON AGE OCCUPATION 

Ana Ávila de Melo* & João Pimenta**

Abstract
In this article the authors present a set of several Iron Age artifacts, mostly unpublished, from Pragança settlement. Since the late nine-
teenth century, this collection has been part of the National Archaeological Museum and the artefacts were recovered during archaeolo-
gical excavations conducted by the founder of the National Archaeological Museum, José Leite de Vasconcelos in this archaeological site. 

J. Leite de Vasconcelos had already pointed out. The authors present an important set of materials from the Iron Age, framing them in a 
regional perspective and circulation of goods, integrating this archaeological site in a network of contacts with the orientalizing and sideric 
world, that this set of artefacts demonstrate. 
Keywords : Pragança, (Cadaval, Portugal); Iron Age; ceramics; glass beads; metal artifacts; orientalizing contacts

1 – PREÂMBULO

-
ções, problemáticas e diacronias distintas, acabaram por se cruzar no estudo dos materiais do povoado de 

de nós (A. A. M.), a metalurgia do povoado de Pragança constitui, desde há muito, objeto de estudo e tema 

-
cação de trabalhos sobre esta temática. Mais recentemente, no âmbito da elaboração em curso da sua disser-

*

**
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-
gações, agora dão a conhecer. 

2 – ENQUADRAMENTO 

-

-
pais portelas de acesso e de travessia da Serra de Montejunto (Figs. 1 a 3).

A descoberta do Castro de Pragança decorreu da curiosidade incansável de José de Leite de Vasconcelos e 

chamava o Castelo. Face a essa constatação pede em 1893 ao seu amigo António Maria Garcia, para confirmar 

Posteriormente, outros investigadores promoveram investigações no local de maior ou menor extensão. 

-

torre, na cota mais elevada do cabeço e datada por radiocarbono da primeira metade do terceiro milénio a.C. 

metálicos, contas de âmbar, e até numismas, encontram-se atualmente disperso por vários museus: o Museu 
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Fig. 2

Fig. 1  
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sobre os materiais e, raramente, uma indicação mais precisa da localização dos achados, como é o caso dos 

machados metálicos de cronologia mais recuada.

crasto -

flèche en silex et en cuivre, des lances en silex et en bronze, des haches en pierre et en bronze, des 

et en ambre, des fibules en bronze, des vases, des fragments de poterie ornementée, des poids d´argile 

-

riches dépouilles

sempre tenha reiterado a sua intenção de a publicar. 

Fig. 3  
de Montejunto, entre Pragança e a Abrigada. Imagem de Drone de João Machado e João Pimenta. 
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-

de meados do século II a.C., ou seja podemos estar já perante um episódio de entesouramento correlacionado 

3 – FASEAMENTO DO SÍTIO 

de artefactos metálicos recolhida por Leonel Trindade em Pragança, conforme refere J. Saavedra Machado 

-

era conhecido. 
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-

-
sentativos desta época, como pontas de Palmela, machados planos, facas, serras, punções, em cobre ou cobre 

SOUSA, 2016a). 
-

de lâmina de espada, pontas de lança, contos de lança, conteiras de bainha de espada. O grupo dos objetos de 

1

-

1
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evidenciando paredes muito finas e acabamento acetinado e polido como algumas das peças melhor preser-
2. Desde cedo a análise deste conjunto permitiu identificar 

entre estas peças de acabamento mais cuidado, decorações em ornatos brunidos, constando aliás Pragança no 

A presença deste tipo de decorações de ornatos brunidos tipo Lapa de Fumo, dá-nos precisamente o 

do povoado pré-romano de Lisboa as cerâmicas de ornatos brunidos a par dos primeiros materiais de feição 

4 – EVIDÊNCIAS DE UMA OCUPAÇÃO DA IDADE DO FERRO

A. M. Arruda, 2002, p. 223

Não sendo 

constituir como mais um contributo para a caracterização da região estremenha nesta época.
-

-

2 
Castro+de+Pragan%c3%a7a



84

podem atestar este contacto e interacção. 
Os materiais identificados da I Idade do Ferro constituem um conjunto cerâmico variado, com cerâmica 

-

Particularmente interessante para definir esta fase inicial da Idade do Ferro resulta a análise de um 
-

-

caracterizam os contextos sidéricos do vale do Tejo do tipo Pithoi



Fig. 4
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-

-
logias sidéricas. 

-
mento algo grosseiro. Funcionalmente estas peças servem para suportar vasos de maiores dimensões geral-

conhecemos em Lisboa, parecem corresponder já a uma evolução deste protótipo de suporte evidenciando um 

Porém, a par destes materiais de fácies tardio, individualiza-se um conjunto coeso de cerâmicas a torno 

pithoi, caso dos 

iremos igualmente encontrar nos outros conjuntos de cerâmica a torno a analisar. Corresponde a uma pasta 
homogénea e bem depurada, resultante de uma cozedura oxidante. Os elementos não plásticos são escassos 
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Fig. 5 Pithos; 
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Fig. 6  



89

fragmento de parede de um grande contentor de armazenamento, evidenciando uma carena bem marcada, de 

cerâmica manual uma simbiose entre morfologias proto-históricas. 

-

-

-
-

uma proposta tipológica para as produções regionais de ânforas pré-romanas do estuário do Tejo (SOUSA & 

-

-

do Tejo (SOUSA, 2014 e 2016b).
-
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alto, cujo perfil se assemelha, de certa forma, ao de algumas taças gregas. Partindo da carena, são aplicadas 

dos protótipos do Mediterrâneo Oriental. 
-

plares. Os tipos mais próximos, se atendermos ao perfil carenado, seriam algumas variantes das stemmed cups, 

Os recipientes de armazenamento de grande dimensão produzidos a torno são o conjunto melhor repre-

e façam lembrar os pithoi

ou panelas (SOUSA, 2014, p. 167) englobando assim uma grande variedade de recipientes fechados de corpo 

seguir (SOUSA, 2014, p. 170).

-



91

Fig. 7  
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Figura 8
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Ainda relacionado com o mundo da tecelagem, encontramos diversos fragmento a torno intencionalmente 

Preserva-se entre a coleção de Pragança, um conjunto significativo e coerente de contas em vidro. Apesar 
-

-

-

-

a.C., mas encontram-se igualmente presentes em contextos romano republicanos dos séculos II e I a.C.; para 

-

Fig. 10.

já tinha sido apresentada no Corpus 

O primeiro dos exemplares conserva parte do arco laminar bifurcado, com faces labiais decoradas longitu-

Universidade de Lisboa) e os resultados obtidos confirmaram tratar-se de um bronze (liga de Cu e Sn), com 
adição de chumbo (Pb).
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Fig. 9

confirmaram tratar-se de um bronze (liga de Cu e Sn).

-

ou de finais do século VI ao III a.C.. Apesar de não se conhecer o seu contexto, e para além dos paralelos 

integrável na Idade do Ferro. 



Fig. 10 Artefactos metálicos da I Idade do Ferro de Pragança.
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-

-

-

-

escavação seja conhecida. 

tratar-se de um bronze, liga de cobre (Cu) e estanho (Sn).

-

da Argemela, Fundão, recolheu oito botões cónicos de duas sondagens diferentes, respetivamente um da 
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-

os

entre as populações.

5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS

apesar de representado em todas as cartas de povoamento ou de dispersão de materiais para a Idade do 

ao longo dos séculos, mas no estado actual dos conhecimentos pouco mais podemos afirmar com a segurança 
-

-
ções prévio bem definido. 

base nessa revisão se deverá tentar elaborar uma nova leitura e interpretação das ocupações humanas no 
morro de Pragança ao longo da sua ampla e longa diacronia. 

parece assumir um papel relevante no contexto regional e onde a metalurgia do bronze sobressai.
-

tantes, encontrando-se materializadas na reprodução em cerâmica manual de algumas formas cerâmicas 

-
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-

presença do comércio oriental tem no contexto do Vale do Tejo, mas igualmente no âmbito da fachada atlântica 

-

faz desta associação artefactual em contexto de habitat, no caso de Pragança, uma situação assaz invulgar e 

(VILAÇA, 2003, p. 273) este tipo de artefactos, pela sua raridade, mas também pela sua funcionalidade muito 

-

No caso dos ponderais, e particularmente os de Pragança, são indicadores indubitáveis da dinâmica de trans-
-

-

-
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